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    Mais uma vez o MST é alvo dos ataques daqueles que odeiam os pobres.Principalmente quando estes se organizam,se conscientizam e lutam para ter um lugar ao sol e por cidadania.
    Daqueles que nunca estiveram dentro de acampamentos ou assentamentos,que dentro de seus automóveis conversíveis e blindados,fecham os vidros á fome e miséria,dor que passam milhões de brasileiros/as. Brasil segundo o maior país em concentração fundiária e de renda, de terras sem homens e homens sem terra.
  Segundo os deputados federais,requerentes da CPI do MST.O motivo seriá a retomada das invasões dos latifúndios da papeleira suzano e o abril vermelho. Os deputados requerentes,nunca tiveram vínculos com a terra,agricultura e o meio rural. Não sabem,nem conhecem nada das lídas de campo,ciclos da natureza,como bem conhece a população camponesa,os povos originários e tradicionais.
   políticos estes financiados,nas suas milionárias campanhas eleitorais por empresários do setor do agronégocio.Agora querem mostrar serviço aos seus amos.Resolveram criminalizar o maior movimento camponês do mundo.
   As terras das papeleiras o " deserto verde', não são áreas produtivas,mas improdutivas e muitos fazendeiros arrendam para as transnacionais papeleiras e vivem de renda,para não produzir alimentos.
    Muito tem se feito esteriótipos," clichê" preconceituosos e mentiras sobre o movimento e seus militantes,procurando macular a boa imagem em detrimento aos interesses político e econômico do latifúndio produtivo ou improdutivo.
   É sabido que estados e regiões em que o agronegócio é pujante,são as regiões que mais concentram rendas e os piores índices de desenvolvimento humano,a fome e miséria,pobreza,drogadição,desemprego e trabalho escravo.
   Pela árvore se conhece os frutos e não se atira perdras em árvores que não da frutos. Por isso que o mst é constantemente atacado,pois em áreas outrora griladas,improdutivas,eles fazem produzir e dão cidadania,aqueles que outrora,estavam condenados á exclusão social e inchar as caóticas e o colapso urbano.
   O MST é responsável pelo surgimento de municípios como Pontão ( ex fazenda anonni), Boa vista do INCRA,Candiota, Pedras Altas, Hulha Negra ( RS) e Itamarajú ( BA),que nasceram e se desenvolveram através de assentamentos da Reforma Agrária.
   Muitos assentamentos são altamente produtivos,desenvolvendo a agroindústria,tendo forte impacto na economia dos municípios e regiões,atendendo o comércio local com sua produção.Desenvolvendo a cadeia de produção de arroz, leite,carne, feijão,mandioca, batata,cacau,cana de açúcar e gãos,que também atende a demanda de escolas,hospitais,quarteis e presídios e o comércio local.
    Que são alimentados com produtos orgânicos livres de agrotóxicos,produzidos por 450 mil famílias assentadas.Reunidas em 160 cooperativas,129 agroindústrias e 1900 associações. Em Candiota (RS) temos a Bionatur maior produtora de sementes orgânicas que exporta para todo o BRASIL E EXTERIOR. Os assentamentos gaúchos de Hulha Negra e Bagé são responsáveis por 40% da produção nacional de sementes de hortaliças.
   Há produção leiteira é de 2 milhões de litros,350 mil sacas de arroz orgânico neste ano os assentamentos gaúchos colheram 16 mil toneladas de arroz agroecológico. O Movimento Sem Terra é o maior produtor de arroz orgânico da América Latina. Ultrapassando as gigantes da indústria de beneficiamento de arroz.
   Produz 3 milhões de litros de suco de uva em assentamentos da serra gaúcha. Além de fábricas que produzem queijo,roupas e bolas de futebol e processamento de pêssego em Piratini (RS) e comprova que os assentamentos são capazes de gerar empregos para aqueles jovens desmotivados para o trabalho na terra.
   NOS TRABALHOS NOS ASSENTAMENTOS " terra livre" de agrotóxicos,do trabalho infantil e análogo a escravidão. Também de consumo de drogas e mortalidade infantil zero. Famílias assentadas não passam fome, frio mesmo morando em casas simples são boas,todos se vestem simples mas bem. Crianças e adolescentes nas escolas nos próprios assentamentos e acampamentos,os pais não despriorizam a educação dos filhos.
   O MST dá também prioridade de alfabetização de crianças,adolescentes,jovens e adultos desde os acampamentos sobre as frágeis lonas pretas até a conquista definitiva da terra. Evasão escolar zero,crianças,adolescentes,jovens felizes e cheios de esperança.
  Muitos jovens assentados estão nas universidades serão doutores, médicos,professores,agrônomos,veterinários,advogados, técnicos que depois retornam para suas comunidades,contribuindo para o desenvolvimento destas, dando valor ao sacrifício de seus pais,oportunidades que estas nunca tiveram.
   São solidários as vítimas de catástrofes naturais ou da pandemia de covid 19, na qual levam alimentos as comunidades carentes e atingidas,como cozinhas comunitárias e solidarias.Onde mostraram que os pobres ajudam os pobres.
     Em suma o Mst ocupa para trabalhar e produzir.O latifúndio acumula para especular. Errado não é o MST. É a lei que defende o que é improdutivo e pune quem quer terra para plantar e viver com dignidade. Para o Evangelho, porém " o sábado foi feito para o homem e não o homem para o sábado" ( Mc 2,27). A propriedade ociosa e supérflua, não pode estar acima do direito humano á vida.
   Por isso o MST É ALVO DAQUELES QUE NÃO querem que que o pobre tenha vida com dignidade com o seu trabalho livre. Muitos que criticam e satanizam o MST,são também quem consomem produtos orgânicos produzidos nos assentamentos e não comem transgênicos e com defensivos agrícolas das empresas que defendem.
    O MST é um movimento legítimo e reconhecido internacionalmente por sua luta por cidadania e Reforma Agrária. Que ganhou prêmios a nível internacional de governos e instituições sérias preocupadas com o desenvolvimento dos países em desenvolvimento.
    Como escrevi no texto " Conflitos no campo" de 12 de agosto de 2007,e que é atual diante da senha bolsonarista e do agronegócio.
         " Hoje o MST É ALVO DE QUEM NÃO SUPORTA O CLAMOR DOS POBRES, MAS SE CALA DIANTE DE UMA ESTRUTURA FUNDIÁRIA INJUSTA E DO DINHEIRO DAS TRANSNACIONAIS DO AGRONEGÓCIO. POIS SÓ TEREMOS PAZ,ORDEM,PROGRESSO QUANDO HOUVER REFORMA AGRÁRIA E JUSTIÇA QUE NÃO VIOLER O DIREITO DOS POBRES EM NOME DE PROPRIEDADE DE ALGUNS".
    Queremos a CPI dos grileiros,do agronegócio e daqueles que devem milhões aos cofres públicos e desapropriações destas terras griladas e endividadas.

